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A culpa é do Kleber
Treinador afirma que o clima no Palmeiras foi prejudicado pela proposta

do Flamengo por Kleber, que hoje negocia sua transferência para o Grêmio

Na opinião do técnico Luiz
Felipe Scolari, o baixo ren-
dimento do Palmeiras no
segundo turno do Brasilei-
rão tem um culpado: Kle-
ber. Com apenas uma vitó-
ria nas últimas 15 rodadas,
o time tem a segunda pior
campanha do returno e já
existe até a preocupação
com o rebaixamento – a
equipe está a sete pontos
da zona da degola. 

Desde que o Gladiador re-
velou uma proposta do Fla-
mengo – após vitória por 5
a 0 sobre o Avaí, ainda no
primeiro turno – a paz aca-
bou pelos lados do Palestra
Itália. 

O atacante deixou claro
à diretoria que queria ser
tranferido, mas ficou em
troca de um aumento sala-
rial – que acabou não rece-
bendo – e não marcou
mais nenhum gol na com-
petição. Após o episódio da
agressão ao volante João
Vitor, no mês passado, Kle-
ber discutiu com Felipão e
foi afastado definitivamen-

te do grupo, sendo libera-
do para negociar com ou-
tros clubes.

“A nossa queda de rendi-
mento começou naquele
episódio. Basta analisar os

números, os dados. Os pro-
blemas da equipe começa-
ram ali. Nossa culpa pelo
mau momento é de 95%.
Vamos dar 5% para essa si-
tuação”, analisou o técnico

Felipão.
Atualmente em 13o lugar

na tabela, o Palmeias dis-
putou uma vaga no G5 até
a 21a rodada do Brasileirão.
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Loco Abreu vai enfrentar
uma maratona para jogar
pelo Botafogo no clássico
contra o Vasco, domingo, no
Engenhão. 

Artilheiro do Fogão no
Campeonato Brasileiro com
12 gols, Loco Abreu vai de-
fender a seleção uruguaia
na sexta-feira e, no sábado
de manhã, pega um avião
com previsão de chegada ao
Rio à tarde. Do aeroporto, o
atacante vai direto para a
concentração do time, em
General Severiano.

METRO RIO

Maratona para
chegar e 
jogar o clássico

Loco Abreu tem 12 gols 

no Brasileiro
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G
ente boa do Metro, bom dia! Estou muito contente
porque posso anunciar dois acontecimentos que,
para mim, significam muito. Além de renovar com
a equipe Penske, o lançamento do meu livro em

português já tem dada marcada para acontecer em São
Paulo. Mas não é só, pois haverá lançamentos também
em Florianópolis e Ribeirão Preto.

A Penske, como vocês sabem, é uma grande equipe e
eu tenho o privilégio de fazer parte desse grupo fantásti-
co desde 2000. De lá para cá, tivemos muitos momentos
grandiosos e também de dificuldades. Como na vida de
cada um de nós, alguns dias foram memoráveis e outros
nem tanto. Mas, independentemente desses altos e bai-
xos, uma coisa sempre permaneceu numa crescente, que
é união dessa verdadeira família.

Dessa forma, vou para minha 13ª temporada na Penske
– e 15ª na IndyCar – e vou fazer tudo o que estiver ao meu
alcance para ampliar ainda mais as minhas vitórias con-
quistadas na equipe, que são 25. E, claro, indo buscar,
com toda dedicação, o título da temporada 2012.

Gostaria de falar também do meu livro. Desde o lança-
mento do “Victory Road”, que aconteceu em maio de
2010 nos Estados Unidos, tenho como objetivo apresen-
tar ao público brasileiro a minha biografia em português.
Então, depois de muito tempo de preparação e dedicação,
anuncio que no próximo dia 30 de novembro, uma quar-
ta-feira, estarei promovendo o lançamento oficial de “O
Caminho da Vitória” no Brasil. Será na livraria Cultura do
Conjunto Nacional (avenida Paulista, 2.073, em São Pau-
lo), a partir das 18h30.

E tem mais. Os detalhes estão sendo finalizados, mas
posso adiantar que haverá sessões de autógrafo também
em Florianópolis (SC) e Ribeirão Preto (SP). O evento na
capital de Santa Catarina deverá ser no dia 1º de dezem-
bro. Já a cidade que me acolheu desde os dois aninhos de
idade verá o lan-
çamento no dia
5 de dezembro.

A edição brasi-
leira está sendo
executada pela
Editora Gaia, ca-
pitaneada por
Jefferson Alves.
Essa parceria
tem sido de uma
eficiência enor-
me, com todos
na editora traba-
lhando duro pa-
ra que a edição
em português se-
ja a melhor pos-
sível. Cada pági-
na do original
em inglês escrito
por mim, com o
assessoramento
literário da escritora norte-americana Marissa Matteo, foi
tratada com o máximo de carinho.

São algo em torno de 300 páginas, espaço no qual enal-
teço valores como fé, família, determinação e justiça.
Quem vê a minha imagem sorridente nas revistas, o cara
descontraído na televisão e o esportista festejando vitó-
rias nos alambrados não faz ideia dos obstáculos e angús-
tias enfrentadas. Cada uma delas, de acordo com sua in-
tensidade, foi vencida. Tudo isso eu conto em “O Cami-
nho da Vitória”, a partir deste mês de novembro, nas li-
vrarias do Brasil.

É isso aí, amigos, vamos que vamos e até a próxima se-
mana! Contatos pelo www.twitter.com/h3lio ou via e-
mail: press@heliocastroneves.com.

Opinião

Treinador novo com
problemas velhos
Emerson Leão foi contrata-
do para chacoalhar o São
Paulo na reta final do Brasi-
leiro, mas, após três jogos a
vinda do técnico pouco
modificou o panorama. Os
problemas persistem justa-
mente no aspecto para o
qual Leão teria o antídoto:
a falta de reação.

A derrota de virada por
4 a 3 para o Bahia, no últi-
mo sábado, externou a de-
ficiência, demonstrada du-
rante toda a temporada.

Nos momentos mais decisi-
vos, o Tricolor vacilou.

Em 2011, o Tricolor saiu
atrás do placar em 19 situa-
ções e virou o jogo em ape-
nas três. Além disso, per-
deu pontos nos minutos fi-
nais de jogos, deixando de
assumir a ponta do Brasi-
leirão algumas vezes

Ciente da necessidade
de mudança, Leão tomou
atitudes, mas, diferente-
mente do que se imagina-
va, não foi tão rígido. Bar-

rou jogadores, como Rival-
do, em sua estreia, Cícero e
Juan, mas evitou o chute
na porta. Cobra, dialoga,
mas ainda sem medida
drástica. Cícero, inclusive,
chiou contra o técnico após
o corte e ganhou nova
chance.

A derrota classificada co-
mo “vergonhosa” pelo téc-
nico irritou. Leão evitou as-
sociar o tropeço à falta de
maturidade dos mais jo-
vens. METRO SÃO PAULO

Luiz Felipe Scolari tem contrato com o Verdão até dezembro de 2012
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No comando do time tricolor paulista, Leão coleciona dois empates e uma derrota
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